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1 Introdução geral  

 

A adolescência é a fase do desenvolvimento que intercala a infância da fase adulta, 

caracterizada pela transformação geral de inúmeros âmbitos do contexto juvenil. De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde é considerado adolescente o período entre 10 a 19 anos, 

e com ele o início da puberdade trazendo mudanças fisiológicas, emocionais e psicossociais 

(REGO; CHAUD, 2022).  

Esse ciclo cheio de mudanças vem carregado de vulnerabilidades, dado que nesse 

momento, os adolescentes iniciam a construção de suas próprias personalidades, opiniões e 

identidade dentro do ambiente no qual vivem. Consequentemente, podem ocorrer 

questionamentos e preocupações sobre sua aparência, principalmente ligados ao corpo 

(ALMEIDA et al., 2018). 

Esses questionamentos e desconfortos quanto a aparência física, surgem devido a 

percepção da imagem corporal, ou seja, o modo como cada indivíduo compreende o seu próprio 

corpo, sendo resultado de diversos sentimentos e acontecimentos no decorrer da vida 

(JUSTINO; ENES; NUCCI, 2020). Segmentada em três componentes, a imagem corporal pode 

ser: perceptiva, relacionada à percepção sobre a aparência física; subjetiva, associada à 

satisfação ou insatisfação pelo corpo e; comportamental, referente ao modo como o indivíduo 

se comporta de acordo com autopercepção corporal (SANTOS, 2021). 

A distorção dessa imagem é um problema que surge por inúmeros fatores, entretanto a 

propagação do culto ao corpo “perfeito” idealizado pela mídia e seus influenciadores digitais 

afetam em maiores proporções. Atualmente com o avanço tecnológico, a maioria dos 

adolescentes encontram-se no mundo das redes sociais e com isso, eles vão percebendo os 

padrões que devem ser atingidos para se enquadrarem aos demais e esse problema interfere em 

vários âmbitos do seu desenvolvimento, principalmente no quesito comportamento alimentar 

(PRADO; BERNARDES, 2021).  

O comportamento alimentar é o modo na qual um indivíduo se comporta e toma decisões 

relacionadas ao seu consumo de alimentos, ou seja, é o aspecto psicossocial e o ato de decidir 

e consumir os alimentos (MELO et al., 2021). Nesse aspecto, o comportamento alimentar é 

iniciado no seio familiar, entretanto, ao longo da vida, o mesmo é influenciado por vários 

determinantes externos (PEREIRA, 2021).  

As mudanças que marcam a adolescência estão atreladas ao comportamento alimentar, 

pois o mesmo estará formando sua personalidade e preferências, entretanto nessa época da vida 

tudo se torna influenciável aos olhos. Não é diferente quando o assunto é a comida e o poder 
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que ela exerce na autoestima, podendo ser um fator positivo, como uma alimentação saudável, 

ou fatores negativos, como o consumo exagerado e possíveis transtornos comportamentais, 

como o desenvolvimento de anorexia nervosa, bulimia nervosa ou transtorno de compulsão 

alimentar (SOARES; BITTAR, 2020).  

Nesse cenário, é importante se atentar também a classificação dos estados nutricionais 

propostos a esses adolescentes, mesmo que a afirmativa se encontre vaga quando o assunto é 

corpo, pois referidos a desnutrição, eutrofia, sobrepeso e obesidade tem-se um grande paradoxo 

quando se trata da percepção corporal. Mesmo com o peso ideal, ou seja, eutrofia, ocorre a 

distorção da imagem, fazendo-o se sentir insatisfeito e decepcionado com o que vê, tomando 

atitudes alimentares errôneas, a fim de mudar apenas a sua visão e não a saúde e bem estar 

(FANTINELI, 2020). 

Em razão do crescente índice de adolescentes com distorção de imagem e mudanças no 

consumo de alimentos, torna-se necessário a análise desse comportamento alimentar bem como 

da autopercepção da imagem corporal, uma vez que eles precisarão da quantidade adequada de 

nutrientes para um melhor desenvolvimento e saúde do organismo, considerando que a 

distorção de imagem por trazer inúmeras consequências, dentre elas, o surgimento de 

transtornos alimentares gerando riscos nutricionais aos adolescentes. Ademais, o presente 

estudo também busca proporcionar discussões e posicionamentos no meio estudantil e 

científico. Nesse sentido, este estudo tem como objetivo analisar o comportamento alimentar, 

risco nutricional e autopercepção da imagem corporal e suas consequências em adolescentes. 
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2 Revisão de literatura 

 

2.1 Adolescência 

 

A adolescência é um período de transição entre a infância e a idade adulta, onde ocorrem 

mudanças psicossociais e corporais. Trazendo para o lado fisiológico é nessa fase que ocorre a 

puberdade, traçada pelo crescimento acelerado surgindo os intitulados caracteres sexuais 

secundários tanto da menina que tem seus seios em desenvolvimento juntamente com a 

menarca, quanto do menino com a mudança de voz e crescimento dos testículos, estabelecendo-

se então a capacidade reprodutiva (SILVA; FERREIRA, 2019). 

É nesse estágio da vida que a necessidade nutricional aumenta, devido à maturação 

acelerada e ao desenvolvimento, assim, é preciso se ater para uma nutrição adequada. Tendo 

em vista que a alimentação de forma inapropriada prejudica e compromete um crescimento 

adequado, aderir a uma alimentação saudável e balanceada com base em suas necessidades 

nutricionais pode garantir o quadro reverso (BRASIL, 2021). Assim, é fundamental que haja a 

ingestão equilibrada de macro e micronutrientes, para o alcance de suprimentos que sejam base 

na evolução do indivíduo (BRITO et al., 2022). 

Entretanto, essas não são as únicas transformações advindas dessa fase, com elas 

acompanham-se opiniões, padrões e um novo modo de se ver. Às complexidades tornam o 

adolescente um ser de constantes questionamentos e a capacidade de pensar como alguém 

independente muda a maneira de sentir e agir sobre determinadas situações se colocando na 

maioria das vezes em posição de contestação (ALMEIDA; GARZELLA; NATERA, 2018). 

Nesse aspecto, a insegurança e ansiedade passaram a ser sinônimos da adolescência, 

situações que antes não eram tidas como importantes, passam a ser seus maiores pesadelos, pois 

a necessidade de formação de uma identidade os faz querer buscar aceitação do grupo que estão 

inseridos, uma vez que buscam refúgio no ambiente amigável, vendo-se mais distantes do seio 

familiar. Dessa maneira, são recorrentes os sentimentos como a frustração, o medo e a angústia 

quando são alvos de não aceitação (BORGES; NAKAMURA; ANDAKI, 2022). 

Piaget (2007) retrata os adolescentes a um novo modo de encarar cognitivamente as 

diversas tarefas e os conteúdos que lhes são postos. O enredo dessa perspectiva é um elevado 

nível da capacidade para pensar de maneira abstrata, sem a dependência física ou psicológica 

das etapas vividas anteriormente. Assim, estarão aptos a enfrentar desafios no âmbito 

acadêmico e além deles, os conflitos sociais cada vez mais complexos, fazendo meditação e 
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avaliação sobre eles mesmos, tanto pelo que já se passou quanto pelos seus planos de vida para 

o futuro (FERRO; PAIXÃO, 2017).  

Também se tornam recorrentes os conflitos relacionados ao corpo e isso repercute no 

estilo de vida, no qual o meio onde vivem irá influenciá-los a ponto de mudar perspectivas sobre 

a autoimagem corporal, e essa visão sobre o mundo é formada pelas amizades, família, 

princípios, mídias sociais, modismos, e crenças socioculturais que constroem seus hábitos e 

comportamentos alimentares (REGO; CHAUD, 2022). 

 

2.2 Comportamento alimentar e Estado Nutricional dos adolescentes 

 

O comportamento é o modo do ser humano agir perante ao ambiente e as situações 

cotidianas, assim, o comportamento alimentar pode ser retratado como ações em conjunto que 

formam a relação do indivíduo com a comida. Visto isso, é importante frisar que essa conduta 

diante dos alimentos é estabelecida por meio das vivências adquiridos através de experiências 

ao alimentar-se que pode estar diretamente ligado ao seio familiar, a disponibilidade desses 

alimentos dentro de um ambiente, status social e econômico, costumes culturais e religião 

(CUNHA, 2020). 

O hábito alimentar começa na infância onde a criança terá o primeiro contato com o 

alimento, e dependendo da forma como os pais administram esse recurso, o indivíduo passa a 

ter suas preferências e ânsias para então formar seu gosto palatável influenciando no seu modo 

de consumo (FERREIRA; MATOS; CARVALHO, 2021). Porém, esse fato não é o único 

preditor do comportamento alimentar, pois na fase da adolescência, as necessidades 

nutricionais aumentam e são muito suscetíveis às influências ambientais, principalmente 

quando se trata desse momento da vida onde o que reina são as opiniões/padrões dos grupos 

que estão inseridos, fazendo a conduta relacionada a comida ter outra visão, e os tornando 

vulnerável nutricionalmente (OLIVEIRA; MACHADO, 2021) 

A adolescência é sinônimo de aceitação, a qual busca o padrão e o encaixe para as peças 

que ainda estão em formação. O menino que costuma ganhar massa muscular para se tornar 

aceitável e a menina que busca emagrecer a qualquer custo, querendo se sentir bonita, estão na 

mesma faixa de suscetibilidade a transtornos que alteram sua alimentação e principalmente com 

o arsenal de informações desconectadas entre aparência e saúde que se tem durante essa época. 

Visto que as necessidades nutricionais aumentam nessa etapa, o risco de problemas no seu 

desenvolvimento psicossocial, psicológico, cognitivo e intelectual também aumentam, os 

trazendo prejuízos ao bem-estar (ANDRADE et al., 2022). 
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Os diálogos normalmente predispõem os adolescentes a se afetarem de uma forma 

exacerbada, aqui tudo é novo e grande demais devido às alterações corporais e aos padrões 

impostos pela sociedade, onde a menina tem que ser magra com quadris largos e o menino 

grande e musculoso (ANJOS; FERREIRA, 2021). Na própria família os comentários sobre seus 

corpos, como o peso, a forma que devem ou não se alimentar, as comparações ou “dicas” para 

manter um “corpo bonito” os fazem mudar o comportamento alimentar baseado apenas na 

estética, acarretando tanto excessos como carências (FREITAS et al., 2020).  

As mudanças alimentares são rotineiras na adolescência, o que pode levar a transtornos 

como anorexia nervosa, bulimia nervosa, transtorno de compulsão alimentar, todos associados 

à insatisfação com a imagem corporal alterando sua maneira de consumo ao alimentar-se. 

Entende-se que a alimentação vai muito além de ingerir os nutrientes, já que, também abrange 

os sentimentos e emoções com base no ambiente em que se vive (LOPES; JUNIOR, 2022).  

As alterações alimentares estão relacionadas ao meio social em que se vive, um exemplo 

disso são os fast foods, onde a maioria das vezes está presente nos encontros dos jovens, ou as 

receitas antigas e caseiras que sempre estão no ambiente familiar, portanto a comida está 

diretamente ligada a momentos. Ademais, a influência tecnológica da atualidade tem se tornado 

um fator que precede as mudanças comportamentais alimentares, o padrão imposto na rede 

social a cada dia ocupa um lugar de destaque na mente desses indivíduos em desenvolvimento, 

e consequentemente se tornando um agravante para o quadro de piora nutricional (BITTAR; 

SOARES, 2020). 

Dietas da moda como o jejum intermitente ou a suplementação sem necessidade, são 

banalmente incentivadas e disseminadas por toda parte. Esses fatores refletem nas interações 

entre o estado fisiológico, pois o corpo necessita de nutrientes e passa a ser carente destes, e o 

psicológico já que é o primeiro a ser afetado dentro dessa fase evolutiva, em razão das 

vulnerabilidades e confusão em que se encontram (FARIA; ALMEIDA; RAMOS, 2021). 

Sampaio (2012) em seu livro ‘Avaliação Nutricional’ configura o estado nutricional a 

relação do indivíduo com o que ele consome, a quantidade consumida e o gasto energético, 

havendo inúmeros aspectos envolvidos que interligam o homem e a alimentação, sendo eles, os 

fatores ambientais, biológicos, ocupacionais, culturais, socioeconômicos e crenças religiosas, 

assim, o equilíbrio ou desequilíbrio da ingestão alimentar e gasto energético é o determinador 

do estado nutricional.  

O estado nutricional adequado é o resultado do equilíbrio entre consumo alimentar e 

necessidade nutricional de uma pessoa, entretanto, o desequilíbrio do estado nutricional é o 

resultado da deficiência ou excesso do consumo alimentar quando relacionado a necessidade 
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nutricional, trazendo assim, diversas complicações ao organismo. Nesse aspecto, a 

identificação do estado nutricional é imprescindível, uma vez que é possível avaliar se 

determinado indivíduo ou grupo social tem presença ou não de riscos nutricionais, assim os 

tratamentos e intervenções nutricionais vão de encontro às demandas pessoais (MUSSOI, 

2014).  

Assim, existem inúmeros métodos ideais para a avaliação do estado nutricional, 

entretanto o Índice de Massa Corporal (IMC) é o mais utilizado, sendo classificado em 

desnutrição, eutrofia, sobrepeso e obesidade. Todavia, não há apenas uma classificação que 

provoca uma insatisfação corporal, todos os adolescentes estão propensos a desenvolver essa 

distorção sejam eles desnutridos, eutróficos ou obesos (GUMBREVICIUS, 2018). 

Quando se fala em adolescência, é de suma importância mencionar o quão significativos 

são os quadros de carências nutricionais pelas mudanças supracitadas, trazendo consigo um 

risco nutricional devido à falta de micro e macronutrientes essenciais para o organismo, 

principalmente durante o desenvolvimento corporal, ocasionando a desnutrição pela 

alimentação deficiente, acarretando uma série de complicações tanto físicas como anemia, 

raquitismo, quanto psicológicas como depressão e ansiedade (PITANGA et al., 2022).  

Nesse  período, a alimentação é modificada pelo ambiente em que se vive e 

normalmente o consumo de ultraprocessados cresce pelas influências da atualidade, para os 

jovens essa é uma prática rotineira que se adapta a qualquer situação, em um lanche escolar, 

em um encontro com amigos ou familiares, entretanto, essa prática atrelada ao desenvolvimento 

nutritivo do adolescente se torna prejudicial, visto que, tanto ocasiona a desnutrição pelo baixo 

valor nutricional, quanto a obesidade pelo mesmo motivo, acúmulo de calorias vazias, tornando 

uma porta de entrada para outras patologias como a baixa imunidade, risco cardiovascular, 

renal, diabetes ou hipertensão (NEVES et al., 2021).  

Como a adolescência é uma fase suscetível a qualquer conceito imposto pela sociedade, 

o estado nutricional desses indivíduos também estará relacionado com a saúde mental dos 

mesmos, ou seja, adolescentes que já saíram da infância com a presença de baixa autoestima, 

depressão ou ansiedade terão uma maior probabilidade de apresentar distorção de imagem 

mesmo sendo eutrófico (RENTZ – FERNANDES et al., 2017). 

 

2.3 Imagem corporal e impactos na adolescência 

 

A imagem corporal é a compreensão que um indivíduo tem sobre o próprio corpo 

envolvendo tanto a parte física, formas e tamanhos, quanto a parte emocional e social, 



12 

 

sentimentos e atitudes (MELO; VIEIRA, 2020). Essa percepção pode ser influenciada por 

inúmeros fatores dependentes do estilo de vida e do ambiente onde o indivíduo está inserido, 

além de ser subdividida em três elementos, sendo eles, perceptiva, subjetiva e comportamental 

(SANTOS, 2021).  

De acordo com Santos (2021), a imagem corporal perceptiva é a forma como a aparência 

física é analisada, ou seja, a maneira como a pessoa aceita ou rejeita suas características, como 

altura, curvatura do cabelo, feições do rosto, tamanho das mãos e pés, entre outros. Esses fatores 

perceptivos afetam diretamente a autoestima, principalmente dos adolescentes que estão 

entrando em um novo mundo carregado de concepções sobre a fisionomia e padrões de beleza 

(NOGUEIRA; ALBUQUERQUE, 2021).  

Em vista disso, a imposição dos padrões de beleza pela sociedade está estabelecida 

desde os séculos passados perdurando nos dias atuais, onde o mesmo sempre é associado a 

formosura e vida social estável e feliz (CARDOSO et al., 2020). Com o surgimento dos jornais 

e revistas, foram criadas colunas específicas para falar sobre o corpo e o quanto a mulher deveria 

pesar, uma vez que jovens magras e com quadris largos eram consideradas saudáveis e ótimas 

para reprodução e com isso, o culto ao corpo começou a ganhar mais forças (PINTO, 2019).  

Embora nos dias atuais, ainda existem inúmeras revistas conceituadas que abordam 

formas e tamanhos corporais, as mídias sociais e os influenciadores digitais induzem os 

adolescentes a terem concepções errôneas sobre o corpo provocando alterações na autoestima, 

fazendo com que o mesmo se sinta inferior (CHAGAS et al., 2019). Da mesma forma acontece 

com a família, alguns pais ou parentes fazem “brincadeiras” de mau gosto, sobre a curvatura 

física ou induzem o indivíduo a comer menos, devido ao surgimento de “gordurinhas” e assim, 

o adolescente cresce com traumas e necessidade de ter uma fisionomia perfeita (PINTOS, 

2019). 

Santos (2021) também configura a imagem corporal subjetiva, como sendo a satisfação 

e, na maioria dos casos, insatisfação pelo corpo, onde o indivíduo por influências da sociedade, 

família e mídias, idealiza a construção do “corpo perfeito". Assim, considerando a 

vulnerabilidade dos adolescentes, essa insatisfação pode levá-los ao desenvolvimento de 

ansiedade, depressão e transtornos alimentares uma vez que eles tentarão alcançar o corpo 

idealizado de inúmeras formas e não conseguirão ou não se contentarão com o mesmo, tornando 

um ciclo vicioso (BIOLCHI; BRUCH-BERTANI, 2022). 

Nesse aspecto, a insatisfação corporal afetará os adolescentes de todas as faixas etárias, 

sexos e etnias, visto que o amadurecimento emocional e as responsabilidades pessoais estão 

começando a serem moldadas e nesse processo as pressões sociais e a vontade de atendê-las 
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para se adequarem às demais pessoas causam uma sensação de sufoco, contribuindo 

precocemente para uma análise irrealista do corpo (WROBLEVSKI et al., 2022).  

Ainda de acordo com Santos (2021) que a imagem corporal comportamental são as 

alterações na conduta do indivíduo de acordo com a autopercepção do corpo, no qual abrange 

mudanças no consumo alimentar, por meio dietas que muitas vezes são restritivas e, alterações 

psicossociais que devido a imposição por corpos magros, os adolescentes começam a, por 

exemplo, praticar exercícios físicos de qualquer maneira a todo custo e se isolar da companhia 

das pessoas que consideram mais magras, afetando assim, a saúde mental (ANDRADE et al., 

2017). 

Por meio dessas estipulações, a chance de o adolescente desenvolver transtornos 

alimentares, aumenta consideravelmente pois o mesmo poderá desencadear uma alimentação 

restritiva ou excessiva, onde por medo de engordar ou se ver gordo irá reduzir drasticamente a 

ingestão de alimentos e até mesmo fazer uso de laxantes, já os que querem engordar irão 

consumir de forma errônea alimentos calóricos (ELIAS; GOMES; PARACAMPO, 2022). 

Nessa perspectiva, a alteração do consumo alimentar é um fator relevante a ser analisado uma 

vez que a ingestão equilibrada de nutrientes é fundamental para o desenvolvimento adequado e 

saudável do adolescente (LIMA et al., 2021).  

 

2.4 Transtorno alimentar 

 

Os transtornos alimentares são caracterizados por condutas provocadas diante de 

excessos ou carências ao ingerir o alimento, relacionado a uma causa e emoções extremas 

associada ao fator psicológico, produzindo comportamentos físicos e alimentares inadequados 

prejudicando a saúde do indivíduo. Estão correlacionados a inúmeros fatores, entretanto em 

algumas fases da vida, como na adolescência, essa questão se atenua ainda mais, pelas 

modificações corporais e psicológicas atreladas a essa época. Sendo assim, um preditor de 

transtorno mental que afeta totalmente a qualidade de vida, e traz dificuldades em exercer um 

padrão alimentar (BRAZ; AQUINO; OLIVEIRA, 2023). 

É indiscutível que esses transtornos estão diretamente relacionados à imagem corporal, 

pois é onde começa esta problemática. A forma como o indivíduo se vê reflete no seu 

comportamento quanto a ingestão de alimentos, e isso se conecta com fatores diversos, entre 

eles, preocupações excessivas com o corpo e a partir disso começa a busca pelo que acredita 

ser correto. Vale ressaltar, que a inquietação não se enquadra apenas com o peso corporal, mas 
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também com a forma do corpo, o desejo do “tanquinho”, onde a cintura mais fina e contornada 

possível é o sonho das meninas, e os músculos, dos meninos (MATHIAS; CREJO, 2021).  

Com isso, é importante cada vez mais se atentar aos transtornos alimentares, pois as 

estimativas de jovens adolescentes com essas síndromes crescem constantemente, uma vez que 

a distorção de imagem modifica totalmente a alimentação e a quantidade consumida 

(SALOMÃO et al., 2021). Assim, essa ingestão desregulada dos alimentos configura uma gama 

de transtornos, dentre eles estão: Anorexia Nervosa, Bulimia Nervosa e Transtorno de 

Compulsão Alimentar (LOPES; TRAJANO, 2021).  

A Anorexia Nervosa é caracterizada pelo medo excessivo de ganhar peso, provocando 

uma restrição abrupta da ingestão calórica levando ao um peso gravemente baixo (SOARES, et 

al, 2023). Esse transtorno é mais comum em meninas adolescentes e provoca inúmeros danos 

ao organismo como alterações hormonais, desmaios constantes, redução do sistema 

imunológico e com isso aumento de infecções, quedas de cabelo, amenorreia, enfraquecimento 

da massa óssea e em alguns casos, o óbito. Todos esses prejuízos surgem devido aos longos 

períodos de jejum e dietas rígidas gerando deficiências nutricionais e depois de um tempo sem 

atingir suas necessidades, o organismo entra em colapso (SGARBI, et al, 2023).  

Já a Bulimia Nervosa é associada a episódios periódicos de compulsão alimentar, com 

medidas compensatórias para impedir o ganho de peso, entre as principais medidas estão o ato 

de indução ao vômito, exercícios excessivos após um episódio de compulsão alimentar e uso 

de laxantes ou diuréticos (MOHAJAN; MOHAJAN, 2023).  

Esse transtorno possui um ciclo vicioso constituído de três momentos. No primeiro 

momento o indivíduo devido a uma distorção de imagem se privará de alimentos calóricos e 

seguirá uma dieta rígida, depois de um período ele atinge o segundo momento onde, por alguma 

razão ele volta a comer o que estava restrito, no entanto encontra-se em um episódio de 

compulsão alimentar causada pelo sentimento de não conseguir parar de comer, e por fim, chega 

o terceiro momento caracterizado pela culpa do consumo exagerado e assim, recorre às medidas 

compensatórias para aliviar os sentimentos provocados (CASTILHO; WEISELBERG, 2017). 

Já o Transtorno de Compulsão Alimentar pode ser considerado similar a Bulimia 

Nervosa, entretanto não há presença de comportamentos compensatórios. Nesse transtorno, 

devido a algum gatilho emocional, por exemplo, o adolescente irá consumir uma quantidade 

exorbitante de alimentos calóricos mesmo não estando com fome ou sentindo-se cheio. 

Diferentemente dos outros transtornos, este é mais comum a pessoa atingir sobrepeso ou 

obesidade corroborando para sentimento de culpa, depressão e infelicidade consigo mesmo por 

ser fraca diante dos alimentos. Vale ressaltar, que essa síndrome pode provocar comorbidades 
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associadas à obesidade como hipertensão, diabetes e doenças cardiovasculares (BLOC et al., 

2019).  

Esses transtornos alimentares afetam a qualidade de vida do adolescente 

comprometendo sua saúde mental, física e nutricional, uma vez que o mesmo estará focado em 

apenas perder ou ganhar peso, isso ocorre em razão de que a propagação do culto ao corpo ideal 

provoca uma enorme dificuldade nos indivíduos em administrar a ligação entre alimentação e 

sentimentos. E, com o avançar do tempo e o aumento das influências, alguns adolescentes vão 

perdendo a aceitação psicológica e visual do próprio corpo já que nunca estarão aceitáveis para 

os padrões midiáticos sendo necessário adotar métodos inadequados no seu comportamento 

alimentar (MARQUES; SANCHES; FERREIRA, 2021). 

Nesse cenário, a vulnerabilidade da adolescência apenas eleva as possibilidades do 

desenvolvimento de algum transtorno alimentar, uma vez que os adolescentes tentarão se 

enquadrar nos padrões sociais gerando assim uma alimentação disfuncional e prejuízos futuros 

ao organismo. Além disso, a imaturidade dessa fase, colabora para uma tomada de decisão 

errônea sobre emagrecimento e as melhores formas de atingi-lo rapidamente, acreditando que 

necessitam de uma dieta restrita e comportamentos compensatórios para serem considerados 

perfeitos diante da sociedade atual (GOMES et al., 2021).  
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RESUMO 
As mudanças que ocorrem na adolescência, principalmente, as alterações corporais, provocam 

uma vulnerabilidade e afetam o psicológico juvenil. A luta pela autoestima muitas vezes falha, 

o que normalmente pode evoluir para um quadro de ansiedade e depressão, ocasionando 

transtornos alimentares capazes de deixar traumas por toda vida. É notório que a busca pelo 

corpo perfeito se faz bastante presente entre os ambientes a qual esse indivíduo está inserido, e 

de forma negativa segue fazendo-o tomar decisões incorretas comprometendo sua saúde, isto 

é, tornando uma ameaça para a nutrição adequada e saudável dessa população. Com isso, é 

necessário analisar o comportamento alimentar, risco nutricional e autopercepção da imagem 

corporal e suas consequências em adolescentes. Constituindo-se em uma revisão integrativa, de 

abordagem descritiva, baseada no levantamento de artigos científicos, por meio das bases de 

dados SciELO, LILACS MEDLINE e ScienceDirect, utilizando os seguintes descritores em 

Ciências da Saúde do Desc/Mesh “feeding behavior”, “body image”, “binge-eating disorder”, 

“adolescence”, em português e inglês, e o conectivo and a fim de correlacionar os temas. A 

coleta de dados ocorreu no período de outubro a dezembro de 2023, selecionando 15 artigos 

para compor a amostra final do estudo, no qual foi identificado que os adolescentes fazem parte 

de um público vulnerável às mudanças, nessa lógica, com as transformações advindas da fase, 

muda-se o comportamento alimentar de acordo também com o que se vê no reflexo. Baseado 

na sua percepção da autoimagem corporal, que, na maioria das vezes são distorcidas, aumenta-

se o nível de exposição a transtornos alimentares causados pelo desejo de um corpo perfeito 

que o mesmo idealiza, e, a busca através de meios errôneos de obtê-lo acarretando um risco 

nutricional perigoso para seu desenvolvimento. 

 
 

Palavra-chave: Adolescente. Consumo Alimentar. Percepção Corporal. Risco Nutricional 

 

ABSTRACT 

 

The changes that occur in adolescence, especially bodily changes, cause vulnerability and affect 

the juvenile psychological. The fight for self-esteem often fails, which can usually evolve into 

anxiety and depression, causing eating disorders capable of leaving lifelong traumas. It is 
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notorious that the search for the perfect body is very present among the environments in which 

this individual is inserted, and in a negative way continues to make him make incorrect 

decisions, compromising his health, that is, becoming a threat to the adequate and healthy 

nutrition of this population. Thus, it is necessary to analyze eating behavior, nutritional risk and 

self-perception of body image and its consequences in adolescents. It is an integrative review, 

with a descriptive approach, based on the survey of scientific articles, through the SciELO, 

LILACS, MEDLINE and ScienceDirect databases, using the following descriptors in Health 

Sciences of Desc/Mesh "feeding behavior", "body image", "binge-eating disorder", 

"adolescence", in Portuguese and English, and the connective and in order to correlate the 

themes. Data collection took place from October to December 2023, considering the publication 

of 172 articles, including 15 articles in the present study, in which it was identified that 

adolescents are part of a public vulnerable to changes, in this logic, with the transformations 

arising from the phase, eating behavior is also changed according to what is seen in the 

reflection. Based on their perception of their body self-image, which is most often distorted, the 

level of exposure to eating disorders caused by the desire for a perfect body that they idealize 

increases, and the search through wrong means to obtain it entails a dangerous nutritional risk 

for their development. 

 

 

Keywords: Adolescent. Food Consumption. Body Perception. Nutritional Risk. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma fase caracterizada por desafios e vulnerabilidades, uma vez que 

os adolescentes anseiam em enquadrar-se nos padrões da sociedade e com isso, a percepção da 

imagem corporal gera questionamentos que trazem consequências tanto psicológicas como 

nutricionais1. Em suma, esses conflitos provocam desconfortos na aparência, ocasionando um 

bloqueio na compreensão e fazendo o indivíduo não aceitar o que está acontecendo, podendo 

trilhar caminhos que não são benéficos para seu organismo, como o transtorno alimentar, por 

consequência dessas atitudes induzidas pelo seu emocional2. 

A principal causa da distorção de imagem na adolescência é a narrativa propagada sobre 

um corpo “perfeito” utópico nas mídias sociais, por esse motivo, quando não atingido o objetivo, 

a tomada de medidas imediatistas ocorre de maneira exorbitante em vários momentos 

relacionados ao comportamento alimentar, afetando seu desenvolvimento em diversos âmbito3. 

Sendo o comportamento alimentar o modo de tomar decisões sobre o que comer, a forma 

como é feita essa escolha provém de vários fatores sociais, com ênfase no ambiente em que o 

mesmo está inserido, principalmente o meio familiar e o escolar, uma vez que estão diretamente 

ligados ao consumo de alimentos por meio da influência causada por ambos4. 

Com isso, os fatores de risco nutricional são expressivamente elevados, pois caso o 

adolescente veja-se de forma distorcida, logo começam as interferências na alimentação, o que 



23 

 

na maioria das vezes, o consumo não será benéfico ao organismo. Dando início aos exageros, 

tanto no consumo quanto na ausência5. Ao ingerir mais que o necessário para o aumento do 

peso, ou não consumir adequadamente para a perda desse peso, o adolescente passará por 

traumas em seu organismo que não está adepto a nova maneira de alimentar-se, ocasionando 

assim, riscos nutricionais e consequentemente, cognitivos, pois o corpo precisa estar em 

equilíbrio para exercer suas funções e principalmente o crescimento que a adolescência 

necessita6. 

Em razão do crescente índice de adolescentes com distorção de imagem e mudanças no 

consumo de alimentos, torna-se necessário a análise desse comportamento alimentar bem como 

da autopercepção da imagem corporal, uma vez que eles precisarão da quantidade adequada de 

nutrientes para um melhor desenvolvimento e saúde do organismo, considerando que os 

transtornos de imagem podem trazer inúmeras consequências, dentre elas, o surgimento de 

transtornos alimentares gerando riscos nutricionais aos adolescentes 3,6. 

Nesse sentido, esta pesquisa teve como objetivo analisar a associação entre o 

comportamento alimentar, risco nutricional e autopercepção da imagem corporal e suas 

consequências em adolescentes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado por meio da elaboração de uma revisão bibliográfica do tipo 

integrativa de abordagem descritiva, constituída com base em artigos originais que abordaram 

o comportamento alimentar e imagem corporal em adolescentes a fim de compilar os 

conhecimentos sobre a temática e torná-la significativa para a nutrição, bem como a população 

em geral. Nesse cenário, através da estratégia PICO, sigla referente a um problema e/ou 

população (P), intervenção (I), comparação (C) e resultado (O), a pergunta norteadora 

determinada foi: As escolhas alimentares podem ser influenciadas pela autopercepção da 

imagem corporal e trazer riscos nutricionais para a saúde do adolescente? 

Para o levantamento dos artigos foram utilizadas as bases de dados Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), e Science 

Direct, utilizando os seguintes descritores em Ciências da Saúde do Desc/Mesh “feeding 

behavior”, “body image”, “binge-eating disorder”, “adolescence”. Foram incluídos na pesquisa 

artigos originais, completos e publicados nos idiomas português e inglês, nos últimos 9 anos 

(2014-2023), realizados com seres humanos e que se adequassem ao problema da pesquisa. 
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Ademais, foram excluídos os artigos de revisão e os que não se adequaram a temática, assim 

como teses, dissertações e sites da Internet. 

A coleta de dados ocorreu no período de outubro a dezembro de 2023. Os artigos foram 

selecionados mediante a análise dos títulos e resumos para avaliar sua adequação, quanto aos 

critérios de inclusão e exclusão. Entretanto, no surgimento de dúvidas sobre a escolha de um 

determinado artigo, foi realizada a leitura na íntegra. Sobre esse viés, os artigos adequados à 

proposta da pesquisa foram arquivados em uma pasta no notebook dos autores para posterior 

interpretação. Dessa maneira, a análise e síntese dos dados extraídos, em relação ao 

delineamento de pesquisa, foram realizadas de forma descritiva, possibilitando observar, 

descrever e classificar os dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente a busca resultou em 172 artigos (FIGURA 1) encontrados nas bases 

SciELO, MEDLINE, LILACS e ScienceDirect, que atenderam aos critérios exigidos após a 

leitura do título e resumo. No entanto, para a delimitação dos resultados, foi realizado uma 

análise mais objetiva por meio da leitura completa dos artigos e com isso, 157 publicações foram 

excluídas pois não se enquadravam na temática proposta. 

FIGURA 1. Fluxograma os estudos incluídos na revisão integrativa. 
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A amostra final do estudo foi composta por 15 artigos originais, sendo 10 artigos 

publicados em português e 5 em inglês, no qual o maior número de publicações foi o ano 2021 

e o local com a maior quantidade de resultado encontrados o estado de Minas Gerais. As 

principais características dos artigos selecionados são descritos no QUADRO 1. 

 

QUADRO 1. Caracterização dos estudos selecionados segundo autores, ano de publicação, 

objetivos, amostra, local de estudo e conclusões. 
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

 

A relação entre o comportamento alimentar e a autoimagem corporal de adolescentes 

está diretamente ligada a um possível risco nutricional. Batista et al7 relatam em seu estudo que 

o público adulto de estudantes de nutrição em Minas Gerais, do sexo feminino, obteve um maior 

nível de insatisfação com o corpo em relação aos homens adultos da mesma graduação, 

entretanto, a pouca aceitação com a imagem diante do espelho começa bem antes dessa fase. 

Assim, Krause et al8 mostram a barreira de adolescentes emocionalmente abalados que possuem 



27 

 

dificuldades de aceitação da autoimagem corporal, principalmente nesse momento em que o 

corpo começa a se modificar.   

A pesquisa de, Silva et al9 analisou que a constante preocupação para conseguir o corpo 

“perfeito”, idealizado pela sociedade, induziu a um comportamento alimentar inadequado, uma 

vez que 19,3% dos adolescentes estudados encontravam-se em riscos de desenvolver 

transtornos alimentares, onde o percentual de meninas em risco, 23%, era consideravelmente 

maior que o de meninos, 13,2%. Entretanto, mesmo que grande parte dos adolescentes não esteja 

no quadro de riscos de transtornos, a maior parte deles estava insatisfeito com o próprio corpo 

e, nesse caso, o percentual de meninos insatisfeitos, 81,1%, era superior ao das meninas, 76,4%, 

pois os garotos almejam um corpo musculoso e atlético. 

De acordo com Carneiro et al10 cerca de 77% dos adolescentes pesquisados em São Luís, 

Maranhão, estavam insatisfeitos com seus corpos, no qual, 42,8% sentiam-se descontentes com 

a magreza e 34,2% com o excesso de peso. Entretanto, Andrade et al11 afirmaram que o maior 

grau de insatisfação foi encontrado em indivíduos com sobrepeso e obesidade, todavia a 

porcentagem de adolescentes eutróficos não satisfeitos com sua imagem ainda é preocupante, 

pois o equilíbrio do estado nutricional não será aceitável caso o corpo não esteja dentro dos 

padrões, elevando assim o percentual de transtornos e, consequentemente, riscos nutricionais 

em adolescentes saudáveis.  

Nesse cenário, Oliveira e Machado12, questionaram a opinião de 13 adolescentes do 

estado de Minas Gerais sobre as exigências tecidas pela sociedade e a influência das mídias 

quanto a imagem corporal e, com isso, observou-se que os adolescentes estão imersos em 

cobranças para atingir os padrões midiáticos levando-os a uma autocrítica. Rodgers et al13 

aborda o ponto negativo dos padrões midiáticos, já que os adolescentes farão comparações 

desfavoráveis, elevando a insatisfação corporal e o desejo de alcançar a imagem “ideal” sem 

medir esforços ou consequências.  

 Em vista disso, Lira et al14 também enfatizaram o quanto os veículos de comunicação 

têm sido pauta para a percepção negativa do corpo de adolescentes, visto que se estabelece um 

padrão autodestrutivo capaz de gerar conflitos entre a real imagem e a idealizada, 

principalmente no público feminino devido o maior número de cobranças. Todavia, Cella et al15 

expressaram que os adolescentes do sexo feminino e masculino estão chegando quase ao mesmo 

nível de baixa autoestima em relação ao corpo que tem e ao que desejaria ter, e, assim, 

adquirindo uma alimentação restrita e prejudicial ao seu desenvolvimento. 

Carvalho et al22 explicaram que a porcentagem de adolescentes do sexo feminino com 

transtorno de imagem é maior em relação ao sexo masculino está atrelado a cultura, pois desde 
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os séculos passados, as mulheres eram submetidas a adotarem um ideal de beleza referente a 

sua época, e isso repercutiu ao longo dos anos. Todavia, a vulnerabilidade masculina não deve 

ser tratada com menor preocupação, uma vez que a insatisfação desse público aumenta 

gradativamente.  

Figueiredo et al24 fazendo uma ligação entre o relacionamento familiar e os transtornos 

alimentares, verificaram que grande parte dos adolescentes relataram ter um ambiente familiar 

crítico e controlador, principalmente as mães de meninas com esses transtornos que 

contribuíam ao agravo na patologia de suas filhas, pois muitas vezes, o que é considerado 

cuidado, pode soar como ofensa por acharem que suas filhas deveriam perder peso ou comer 

mais para engordar. Assim, os comentários dos próprios pais mostraram ter um grande impacto 

na vida e na autoimagem de adolescentes, visto que além da autocrítica, essa situação os causa 

insegurança, vergonha, medo e, consequentemente distúrbios na alimentação.  

Os transtornos alimentares estão associados a alterações psicológicas e vice-versa. No 

entanto, muitas vezes o assunto é pautado apenas na aparência, porém é preciso saber que por 

trás desse comportamento existe uma mente que necessita ser tratada17. Stefani et al25 

mostraram que as comorbidades psiquiátricas são apontadas como frequentes nos TAs, sendo 

eles transtornos de humor, como depressão e transtorno bipolar e, também, transtornos de 

personalidade, como o transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) e ansiedade, os quais afetaram 

diretamente o indivíduo e provocam riscos nutricionais ao longo do desenvolver da patologia.  

 Com isso, os transtornos alimentares são cada dia mais frequentes, sobretudo em 

adolescentes, e o alto índice está diretamente relacionado às distorções da imagem corporal, 

associada à insatisfação com o peso16. O ambiente em que os mesmos estão inseridos são 

capazes de agravar as sensações de impotência, reforçando ainda mais as confusões desse 

momento, portanto são necessários o cuidado e a atenção voltada para esse público, reforça 

Pinho et al17. 

Os resultados do estudo de Miranda et al18 foram preocupantes, pois a alta prevalência, 

77,77%, de adolescentes não satisfeitos com seu corpo sinalizaram riscos de transtornos, em 

especial as meninas, uma vez que indivíduos insatisfeitos adotam práticas alimentares 

inadequadas, como o uso de laxantes e diuréticos, dietas restritivas e medidas compensatórias, 

visando o alcance do “ideal”. Dessa maneira, a manifestação do comportamento alimentar 

inadequado deve ser analisada com cuidado, objetivando compreender os sentimentos e as 

principais causas que levaram o indivíduo a almejar algo irreal.  

O início da adolescência requer uma maior preocupação devido a vulnerabilidade e a 

entrada no mundo social. Nesse cenário, o indivíduo criará sua própria identidade e aperfeiçoará 



29 

 

sua personalidade, além disso ocorrerá às alterações morfológicas, biológicas e psicológicas e, 

para um bom desenvolvimento, o organismo precisa da ingestão adequada de todos os 

nutrientes18. Entretanto, com o desejo de emagrecimento das meninas e o anseio pelo corpo 

atlético dos rapazes, a facilidade de desordens no organismo é prevalente, podendo ocasionar 

tanto ausências de nutrientes necessários como também, excessos alimentares, o que torna um 

ponto negativo para o indivíduo em desenvolvimento22. 

Ademais, os problemas de saúde psicossociais têm um grave aumento, Moehlecke et al19 

em pesquisa com adolescentes brasileiros, relataram que os mesmos possuem quadros de 

dificuldade para dormir à noite ou pesadelos, nervosismos, estresse, baixa autoestima e baixa 

qualidade de vida. Assim, percebe-se que a privação do sono, principalmente devido ao uso 

excessivo de meios eletrônicos, repercute diretamente nas atividades diárias do indivíduo e 

ajuda a elevar o nível de comparação23. 

Em seu estudo, Lima et al20 também investigaram a relação entre a distorção de imagem 

e o tempo de qualidade de sono e, observou-se que adolescentes que passam mais tempo 

acordado sofrem alterações hormonais e aumentam a ingestão de alimentos com alta densidade 

energética e baixo teor de nutrientes, e quando esse fato torna-se parte do cotidiano, devido a 

fadiga e o estresse de manter-se acordado, o adolescente desenvolve hábitos de sedentarismo e 

uma possível compulsão alimentar, elevando as chances de distorção de imagem corporal e o 

surgimento de doenças crônicas não transmissíveis prejudicando o desenvolvimento e a 

aprendizagem necessária dessa fase.  

Analisando a fome e o déficit nutricional, Vale et al21 declararam que os adolescentes 

que passavam por essa situação apresentaram uma maior probabilidade de desenvolver doenças, 

pois uma alimentação adequada e balanceada fortalece o sistema imunológico. Nesse sentido, 

os indivíduos que praticam dietas restritivas ou jejuns prolongados também podem desencadear 

inúmeras doenças ou óbito, em virtude do sistema imunológico enfraquecido. Contudo, ao 

comparar pessoas que sofrem de insegurança alimentar com pessoas que praticam dietas 

privativas, compreende-se o quão preocupante é um adolescente insatisfeito com o corpo, pois 

o mesmo irá induzir a fome para adequar-se aos padrões impostos pela sociedade21,13. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As evidências mostraram que os adolescentes são um grupo de risco para o 

desenvolvimento de comportamentos disfuncionais em sua alimentação advindos da distorção 

da imagem, potencializando o risco da ocorrência de transtornos alimentares e outras doenças 
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em virtude do enfraquecimento do sistema imunológico, considerando que a demanda 

aumentada de nutrientes adequados e equilibrados nesta etapa da vida, nem sempre é atendida, 

afetando o bom funcionamento e desenvolvimento do organismo.  

É importante enfatizar que mudanças que ocorrem na adolescência tornam os indivíduos 

inseguros e suscetíveis às influências e, mesmo que algumas alterações alimentares sejam 

comuns devido a autonomia dessa fase, o anseio de se enquadrarem nas representatividades 

sociais e midiáticas podem modificar negativamente o comportamento alimentar refletindo 

diretamente no organismo.  
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Considerações finais  

 

A adolescência é um estágio da vida repleta de mudanças corporais, psicológicas e 

nutricionais, nessa fase, o desenvolvimento e o crescimento são essenciais para o indivíduo, 

entretanto as alterações provocam vulnerabilidade, insegurança e anseio pela aceitação. A 

formação da identidade pessoal torna-se algo fundamental e o medo da não aceitação repercute 

diretamente no estilo de vida adotado pelo adolescente. 

A propagação da cultura do corpo “perfeito” provoca insatisfação nos indivíduos, pois 

empenham-se de inúmeras maneiras e não obtém os resultados esperados, causando uma 

frustração e um desejo de ir além e assim, na maioria das vezes, a alimentação é a primeira a 

sofrer mudanças bruscas e restritivas. Essa idealização do corpo, está afetando os adolescentes 

dia após dia e vem piorando com o uso constante das redes sociais, no qual o nível de 

comparação cresce gradativamente, principalmente relacionado a aparência, levando-os a 

problemas na autoestima. 

É relevante compreender que os transtornos de imagem são comuns na adolescência. A 

fase em que se busca respostas para tudo, muitas vezes torna-se um momento ruim, já que 

muitos comentários da própria família trazem consigo um peso e reforça ainda mais esses 

distúrbios na alimentação, ocasionando riscos nutricionais. Além disso, na maioria dos casos, 

os transtornos alimentares são consequências de muitos problemas psicológicos, como a 

depressão e ansiedade, que resultam em excessos ou restrições quando não tratados da forma 

correta. 

Ademais, esses adolescentes necessitam de uma direção a qual os faça enxergar a real 

situação e consequência dos distúrbios alimentares. Nesses indivíduos em crescimento, tal 

situação terá um efeito ainda maior, afetando o sistema imunológico, e dificultando assim, seu 

desenvolvimento. O enfraquecimento do organismo reduz a absorção correta dos nutrientes 

essenciais ao corpo humano e a longo prazo pode ocasionar lesões ao organismo e até mesmo 

o óbito.  

Visto isso, é necessário ter um maior cuidado com os adolescentes, com o uso das mídias 

sociais e com os comentários desnecessários a respeito do corpo, visando a redução da distorção 

de imagem e a inadequação alimentar atribuída à insatisfação, promovendo a conscientização 

dos adolescentes quanto à imagem corporal, fazendo-os compreender que as pessoas possuem 

corpos diferentes e a padronização de um corpo “ideal” é algo irreal. Outrossim, é necessário 

enfatizar a importância da alimentação saudável e equilibrada para um desenvolvimento 

adequado.   
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Anexo A - Normas para submissão na Revista de Ciências da Saúde da Nova 

Esperança 

 

REVISÃO SISTEMÁTICA – ARQUIVO 2 (ARTIGO SEM AUTORIA) 

Atualizada em 10 de novembro de 2020 

 

TÍTULO EM PORTUGUÊS: Deverá conter até 14 palavras – Evitar iniciar 

com termos: Avaliar, Sobre a(o)..., Verificar, entre outros (Fonte Times New 

Roman, 14, espaçamento 1,5 cm, centralizado, caixa alta, negrito) 

 

TÍTULO EM INGLÊS: Tradução fiel do título em português 

 

RESUMO 

O resumo do artigo deve seguir a norma ABNT 6028:2008 e apresentar os seguintes itens: texto em língua 

portuguesa, fonte Times New Roman, tamanho 12 pts, espaçamento simples (1,0 cm), justificado, com no mínimo 

250 e no máximo 300 palavras. Deverá expressar de maneira precisa e concisa (não nomear esses itens aqui), a 

introdução, os objetivos, material e métodos, resultados e discussão e conclusões que o(s) autor(es) considera(m) 

justificadas, considerando os resultados obtidos da coleta feita pelo(s) autor(es). A elaboração deve permitir 

compreensão sem acesso ao texto, inclusive de palavras abreviadas (evitar o uso sempre que possível). O resumo 

deverá ser acompanhado de três a cinco palavras-chave, escrita com iniciais maiúsculas e separadas por ponto, e 

que sejam palavras ou expressões que identificam o conteúdo do artigo e não estejam contidas no título. Para os 

artigos submetidos na área das ciências da saúde, deverão ser usados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

como palavras-chave. Os DeCS são publicação da Bireme, que é uma tradução do MeSH (Medical Subject 

Headings) da National Library of Medicine. 

 

PALAVRAS-CHAVE: De três a cinco palavras, inseridas em ordem alfabética, separadas por ponto e com a 

primeira letra maiúscula. Não devem estar contidas no Título do artigo (permitido apenas uma contida no texto). 
Evitar termos muito gerais como: Enfermagem. Pesquisa. Profissional.  

 
ABSTRACT 

Texto escrito na língua inglesa. Deve ser fiel ao resumo. 

 

KEYWORDS: A tradução das palavras-chave 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Texto com recuo de parágrafo de 1,25 cm, justificado, fonte Times New Roman, 

tamanho 12 pts, com espaçamento entre linhas de 1,5 cm, com espaçamento 0 (zero) entre 

parágrafos. 

Artigos de Revisão são trabalhos que têm por objetivo apresentar síntese e análise crítica 

da literatura levantada. Deverá ser escrito em no mínimo 8 e no máximo 18 laudas (incluindo 
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elementos pré-textuais, tabelas, figuras e referências bibliográficas). Deverá apresentar no 

mínimo 15 e no máximo 40 citações de referências bibliográficas atualizadas. Sua estrutura 

deve apresentar necessariamente os itens na seguinte ordem: Título (português e inglês), 

Resumo, Abstract, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão, Considerações 

Finais e Referências bibliográficas (estilo Vancouver). 

Revisões Sistemáticas são estudos observacionais retrospectivos ou estudos 

experimentais de recuperação e análise crítica da literatura, com base em estudos originais. 

Devem ser estruturadas com o objetivo de reunir, avaliar e criticar de forma detalhada e 

minuciosa, sintetizando os resultados encontrados em múltiplos estudos. Deverão ser 

estruturadas a partir de uma pergunta norteadora, formulada a partir de um problema. São 

utilizados métodos sistemáticos, descrevendo de forma detalhada os procedimentos adotados 

na busca da literatura, apontando com clareza os critérios para inclusão e exclusão dos achados 

na sua discussão.1,2  

É opcional o uso da metanálise, utilizando os métodos estatísticos para analisar e 

sumarizar os resultados dos estudos incluídos. No entanto, sugerimos fazer uso de metanálise 

sempre que possível, para tornar a discussão ainda mais consistente.  

A introdução deve apresentar com clareza e objetividade a temática a ser discutida no 

manuscrito e sua relação com outros trabalhos no mesmo grupo. É obrigatório nesse item 

esclarecer: a) a natureza do problema, cuja resolução se descreve no artigo; b) a essência do 

estado da arte no domínio abordado (com referências bibliográficas mais atuais possíveis); c) a 

justificativa do trabalho, defendendo a relevância para fazer progredir o estado da arte; e d) o 

objetivo do trabalho, que deverá compor o último parágrafo da introdução. Extensas revisões 

da literatura na introdução não serão aceitas (construir em no máximo uma página e meia).  

Todos os parágrafos da introdução deverão ser devidamente referenciados, exceto o 

objetivo apresentado. Usar, no mínimo, 70% das referências publicadas nos últimos 5 anos. 

Evitar o uso excessivo de leis e regulamentos na composição desse item. Priorizar o uso de 

artigos científicos e fontes de boas indexações.  Fazer uso da coesão textual, facilitando a leitura 

e o entendimento do leitor. Para referenciar (citar) a fonte de onde foi extraído a informação 

descrita no estilo de Vancouver, deverá usar numeração com algarismos arábicos sobrescritos, 

atribuindo a cada fonte usada (artigo) um número que o identifique (ver item “Resultados e 

Discussão). 

Frases curtas e soltas não podem ser consideradas parágrafos, bem como parágrafos 

muito longos que dificultam a leitura e o entendimento do leitor devem ser evitados. Assim, os 

parágrafos devem ser construídos com em média 5 a 8 linhas. É fundamental que seja 
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esclarecido nesse item a importância de desenvolver esse trabalho de modo que esse venha a 

contribuir com a comunidade acadêmica, como complementação a informações já publicadas, 

servindo como base para outros avanços na área abordada.  

O objetivo deve ser coerente com a proposta do estudo e todo o trabalho deve ser 

desenvolvido com o intuito de responder a esse objetivo proposto. Esse, deve ser inserido no 

último parágrafo desse item (introdução) e no resumo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Texto com recuo de parágrafo de 1,25 cm, justificado, fonte Times New Roman, 

tamanho 12 pts, com espaçamento entre linhas de 1,5 cm, com espaçamento 0 (zero) entre 

parágrafos. 

As revisões sistemáticas podem ser dos tipos metanálise, revisão sistemática, revisão 

qualitativa e revisão integrativa.1,3 Na elaboração, segue-se os procedimentos: (1) elaboração 

da pergunta de pesquisa; (2) busca na literatura; (3) seleção dos artigos; (4) extração dos dados; 

(5) avaliação da qualidade metodológica; (6) síntese dos dados (metanálise); (7) avaliação da 

qualidade das evidências; e (8) redação e publicação dos resultados. No caso do uso de 

metanálise, indicar programa e testes estatísticos utilizados para processamento dos achados. 

Detalhar todo o procedimento de avaliação de dados realizado. 

Evitar nesse item colocar conceitos contidos na literatura acerca do tipo de texto a ser 

escrito (revisão, revisão sistemática, artigo original, relato de caso, etc.). Esse tipo de descrição 

é dispensado no artigo, sobretudo em “Material e Métodos”. Os autores devem se deter à 

descrição metodológica de forma clara e objetiva, detalhando o suficiente para permitir a 

produtividade, evitando informações não relevantes para os resultados da pesquisa. 

Para trabalhos das áreas das ciências da saúde, as pesquisas nas bases de dados deverão 

ser feitas utilizando descritores (nas línguas portuguesa e inglesa) baseados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS - http://decs.bvs.br/). 

Nesse item, devem ser indicadas as bases de dados utilizadas nas buscas (no mínimo 4 

bases confiáveis). Para as buscas, deverão ser usados Operadores Booleanos, sendo 

especificados quais e como foram feitas as combinações entre os descritores durante a pesquisa. 

O período de buscas deverá ser determinado considerando a atualidade do referencial dentro 

dos últimos dez anos, priorizando os últimos três anos (contando da data da submissão).  

Deixar claro quais foram os critérios de inclusão e exclusão e como foi feita a análise 

dos achados na literatura no momento da escolha dos artigos a comporem a revisão. A RCSNE 

http://decs.bvs.br/
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não aceita como critérios de inclusão artigos escritos na língua portuguesa e/ou critérios de 

exclusão artigos escritos em língua estrangeira (inglês, espanhol, francês entre outras), 

sobretudo inglês e espanhol. 

 

RESULTADOS  

 

Texto com recuo de parágrafo de 1,25 cm, justificado, fonte Times New Roman, 

tamanho 12 pts, com espaçamento entre linhas de 1,5 cm, com espaçamento 0 (zero) entre 

parágrafos. 

Deverá apresentar todos os achados na literatura, expondo as principais características 

dos artigos que serão discutidos na revisão. Poderá usar uma tabela ou quadro de apresentação 

dos artigos (inserir a numeração sobrescrita a cada artigo, conforme será usada na discussão, 

facilitando a identificação do mesmo durante a discussão).  

Poderá ser feita, nesse item, uma análise geral dos achados em relação as bases de dados 

consultadas e do ano de publicação. Poderá fazer uso tanto de tabelas, quadros ou figuras para 

representação e esquematização dos resultados. 

O Título das figuras deverá ser incluído abaixo da figura; O nome figura deverá ser 

escrito em caixa alta e em negrito. Ex.: FIGURA 1. 

O Título das tabelas e quadros deverá ser incluído acima dos mesmos; O nome 

tabela/quadro deverá ser escrito em caixa alta e em negrito. Ex.: TABELA 1; QUADRO 1. 

 

DISCUSSÃO 

 

Texto com recuo de parágrafo de 1,25 cm, justificado, fonte Times New Roman, 

tamanho 12, com espaçamento entre linhas de 1,5 cm, com espaçamento 0 (zero) entre 

parágrafos. 

Quando usar Figuras compostas por gráficos, utilizar gráficos simples, de fácil 

compreensão, boa apresentação visual e boa resolução. Sempre que necessário, os dados 

numéricos devem ser submetidos à análise estatística (metanálise). Consultar as orientações nas 

diretrizes aos autores, no portal da revista, para maiores detalhes sobre a formatação de figuras, 

tabelas e quadros (Acesse Aqui). 

Para referenciar (citar) a fonte de onde foi extraído a informação descrita, no estilo de 

Vancouver, deverá usar numeração com algarismos arábicos sobrescritos, atribuindo a cada 

fonte usada (artigo) um número que o identifique. A numeração deverá ser inserida em ordem 

https://revista.facene.com.br/index.php/revistane/about/submissions
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crescente, considerado o aparecimento no texto, repetindo-se a mesma numeração quantas 

vezes for citada uma determinada fonte no decorrer de todo o artigo (para mais detalhes ver 

link Acesse Aqui). 

 

Exemplos:  

A revisão integrativa é de grande importância na área da saúde, possibilita que seja feita 

uma sintetize das pesquisas disponíveis acerca de um tema específico e permite o 

direcionamento da prática a partir do conhecimento científico.1  

Ou: 

Souza et al1 afirmam que a revisão integrativa é de grande importância na área da saúde, 

pois possibilita que seja feita uma sintetize das pesquisas disponíveis acerca de um tema 

específico e permite o direcionamento da prática a partir do conhecimento científico. 

 

Para citações diretas de referências bibliográficas deve-se usar aspas na sequência do 

texto, de acordo com o Estilo de Vancouver, atribuindo a cada artigo um número que o 

identifique. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Texto com recuo de parágrafo de 1,25 cm, justificado, fonte Times New Roman, 

tamanho 12 pts, com espaçamento entre linhas de 1,5 cm. 

Deve-se apresentar a conclusão ou o conjunto de conclusões mais importantes, evitando 

detalhes não pertinentes, bem como repetição de resultados e discussão. As considerações finais 

devem se deter a responder aos objetivos propostos na introdução do trabalho. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

 

Texto sem recuo, justificado, fonte Times New Roman, tamanho 12 pts, com espaçamento entre 

linhas de 1,5 cm. Usar enter entre as referências, devendo aparecer na ordem em que foram 

citadas, enumeradas conforme numeração no texto. Usar, no mínimo, 70% das referências 

publicadas nos últimos 5 anos 

 

Para mais detalhes consultar as orientações na norma para citação disponível no portal da revista 

(Acesse Aqui). 

https://revista.facene.com.br/index.php/revistane/about/submissions
https://revista.facene.com.br/index.php/revistane/about/submissions
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As referências de 1 a 6 que seguem foram utilizadas como base para elaboração deste modelo 

e podem ser consultadas pelos autores para melhor entendimento da escrita científica (modelos 

para citação de artigos publicados em revistas científicas). As demais seguem apenas como 

modelo para citação de: órgão como autor7; livro8; capítulo de livro.9 

 

Exemplos: 

1. Botelho, L. L. R., de Almeida Cunha, C. C., & Macedo, M. O método da revisão integrativa 

nos estudos organizacionais. Gestão e sociedade. 2011 Maio/Ago; 5(11), 121-36. 

 

2. Souza, M. T. D., Silva, M. D. D., & Carvalho, R. D. Revisão integrativa: o que é e como 

fazer. Einstein. 2010 Marc; 8(1), 102-06. 

 

3. Cordeiro, A. M., Oliveira, G. M. D., Rentería, J. M., & Guimarães, C. A.  Systematic review: 

a narrative review. Rev. Col. Bras. Cir. 2007 Nov/Dez; 34(6), 428-31. 

 

4. Brandau, R., Monteiro, R., & Braile, D. M. Importância do uso correto dos descritores nos 

artigos científicos. Rev Bras Cir Cardiovasc. 2005 Jan/Mar; 20(1), VII-IX.  

 

5. Rother, E. T. Revisão sistemática X revisão narrativa. Rev. Col. Bras. Cir. 2007 Nov/Dez; 

34(6): 428-31. 

 

6. Cruz, R. M., Borges-Andrade, J. E., Andrade, A. L. D., Moscon, D. C. B., Micheletto, M. 

R. D., Kienen, N., et al. Redação científica de artigos: problemas comuns. Rev. Psi: Org e 

Trab. 2020 Set; 20(3), 1-2. 

 

7. Thirteenth Pan American Sanitary Conference, Regional Committee, World Health 

Organization. Bol Oficina Sanit Panam. 1951 Mar; 30(3):343-67. 

 

8. Araújo H, Rodrigues L, editores. Manual de microbiologia médica. 3ª ed. São Paulo: Atlas;  

2005. 

 

9. Saraiva PJ. Hidatidose. In: Ferreira AW, Ávila SLM, editores. Diagnóstico laboratorial. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan; 1996. p. 201-7. 
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